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ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate some
aspects regarding the feeding behavior of
Steindachnerina notonota (Miranda-Ribeiro,
1937) living in the dam of Riacho Cruz town,
Rio Grande do Norte, Brasil. For this, 822
animals were collected  along  the months of
February, April, July and October 2000. The
feeding activity was evaluated using the
medium repletion index. The analysis of the
feeding habits was based on the frequency of
occurrence, the volumetric method and the
importance food index for each item
consumed. A feeding activity was continuous
along the day, showing constancy during the
study period. The feeding was higher during
the dry season and a lunar effect was detected.
Sediments, organic remains and algae were the
most important items in the species diet.
According to the food item consumed, the
species was characterized as iliophagous.
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INTRODUÇÃO
Uma abordagem consistente na avaliação dos processos

interativos dentro das comunidades aquáticas é o conhecimen-
to da dieta de peixes, cujo espectro alimentar pode ser influen-
ciado tanto pelas condições ambientais como pela biologia de
cada espécie (WINEMILLER, 1989, HAHN et al., 1997 a in ABE-
LHA et al., 2001).

O sagüiru, Curimatus elegans Steidachner, 1874 encon-
tra-se em rios e açudes, distribuídos nos Estados, Ceará, Paraíba
e Rio Grande do Norte (AZEVEDO et al., 1938). Em recente
revisão do grupo, VARI (1991) inclui o gênero Steindachnerina
Fowler 1906, como unidade monofilética da família Curimatidae,
ordem Characiformes, mencionando 21 espécies distribuídas ge-
ograficamente ao longo da América do Sul, sendo
Steindachnerina notonota (Miranda - Ribeiro, 1937) encontrada
em vários rios do nordeste do Brasil. GURGEL et al. (1995) faz
referência dessa espécie em açudes do semi-árido potiguar.

São peixes sociais, bastante ágeis, prolíferos, encontrados
tanto em ambientes lênticos quanto lóticos. Realizam migrações
para reprodução, com a desova ocorrendo em águas paradas e
rasas sob a vegetação flutuante. Durante a atividade reprodutiva, o
macho apresenta um caráter fonético, ronco e frêmito bastante
evidente na região torácica (AZEVEDO et al., 1938).

A necessidade imprescindível do conhecimento da bio-
logia de peixes do semi-árido do Rio Grande do Norte motivou
este estudo, no sentido de suprir uma carência de trabalhos efe-
tuados neste campo de pesquisa. Neste sentido a presente pes-
quisa, visou contribuir para o conhecimento da alimentação de
S. notonota do açude Riacho da Cruz, e verificar suas variações
temporais e espaciais.

MATERIAL E MÉTODOS
O açude de Riacho da Cruz (5º56’14“S e 37º56’33”W)

localiza-se no município do mesmo nome, no Rio Grande do
Norte, a 397 Km da cidade de Natal; possui 145,26 ha, o que
corresponde a uma área drenada de 31,08 km2 e uma capacida-
de de armazenamento de 9.604.200 m3. Com um substrato areno
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lodoso, expressa uma declividade gradual desde as margens,
até uma profundidade máxima de 28 m. Sua construção data de
1955 pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas-
DNOCS, originando-se do barramento do riacho da Cruz, siste-
ma Apodi-Mossoró, e com águas dos riachos dos Picos e dos
Dormentes advindas das regiões serranas de Martins e Portalegre.
Abastece as cidades vizinhas, além de incrementar a explora-
ção agrícola, piscícola, áreas de lazer e turismo no município.
Está inserido numa área onde a vegetação predominante é a
caatinga hiperxerófila.

Durante o período de realização deste estudo, foram cap-
turados 822 exemplares de S. notonota em 4 coletas realizadas no
primeiro dia de cada fase da lua, nos meses de fevereiro e abril
(estação chuvosa) julho e outubro (estação seca) de 2000. As redes
foram instaladas às 15 horas, sendo revistas às 18 h e às 6 horas do
dia seguinte. Como instrumentos de captura foram utilizadas três
redes de espera de 10 a 20 m de comprimento por 1,40 m de
altura, com malhagens de 1,5; 2,0 e 3,0 cm de entre nós opostos,
distribuídas em um trecho cuja profundidade variou em torno de
4,0 m, delineando uma divisória entre as águas abertas, mais pro-
fundas e as áreas mais rasas, região coberta por macrófitas.

Após as coletas os exemplares foram acondicionados em
caixas isotérmicas e transportados para o laboratório de Ecolo-
gia e Fisiologia de Peixes do Departamento de Fisiologia da
Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

De cada exemplar foram registradas as seguintes variá-
veis: comprimento total (C

t
) em centímetros, peso total (P

t
) em

gramas e o sexo. Os estômagos foram retirados, pesados e con-
servados em álcool a 70% para posterior análise do conteúdo.

O índice de repleção foi analisado em função do horá-
rio, mês de coleta, estação do ano, fases da lua empregando-se
a expressão estabelecida por SANTOS (1978):

        Pe
      Pt - Pg

N

Ir
Ir ∑=

Onde:
Ir : Índice de Repleção
P

e
: Peso do estômago

P
t
: Peso do peixe

P
g
: Peso da gônada

N: Número de indivíduos

Ir = x 100
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Posteriormente este índice foi testado através da análise
de variância (ANOVA) e teste Tukey (p<0,05) (VIEIRA, 1991).

Para o estudo do conteúdo estomacal, foram analisados 33
estômagos, sendo os ítens ou categorias alimentares determinados
pelo exame do conteúdo estomacal sob microscópio óptico. Os
dados para cada estômago foram registrados em formulários pró-
prios. O conteúdo foi analisado pelo método volumétrico, no qual
o volume do conteúdo estomacal foi medido pelo deslocamento
da água em provetas graduadas com capacidade de 1ml, 5ml e 10ml,
sendo a porcentagem volumétrica para cada item obtida pela rela-
ção  entre o volume de cada item, por uma estimativa visual, e o
volume total do conteúdo. Itens com volume inferior a 0,01ml não
foram mensurados proposto por HYNES (1950) e freqüência de
ocorrência, BASILE-MARTINS et al., (1978) calculada a partir da
freqüência percentual do número de estômagos onde ocorreu de-
terminado item alimentar em relação ao número total de estôma-
gos examinados.

Os resultados, foram combinados no índice alimentar
(IAi) proposto por KAWAKAMI & VAZZOLER (1980), conforme
a expressão:

Sendo:
IA

i
 = índice alimentar;

   i = 1,2,... n = determinado item alimentar
  F

i
 = freqüência de ocorrência (%) de cada item

  V
i
 = volume (%) de cada item

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O índice de repleção é um parâmetro utilizado a fim de

obter maior segurança sobre o período em que o peixe se apre-
senta em melhores condições alimentares BARBIERI (1981). A
Tabela 1 apresenta os resultados da análise do índice de repleção
por horário, meses, estação do ano e seca e fases da lua. Apesar

∑
=

=
n

n
ii

ii
i

xVF

xVF
IA

1

)(
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do maior valor do índice de repleção ter sido verificado às nove
horas, as pequenas variações ao longo do dia sugerem ser a
atividade alimentar notadamente diurna, sendo em parte corro-
borado por GNERI & ANGELESCU (1951), ao citarem que espé-
cies que se alimentam de lodo ou detritos ingerem alimento
continuamente e em elevada quantidade, uma vez que seu va-
lor nutritivo é bem menor do que de outros alimentos comuns
ao espectro alimentar dos peixes.

A análise efetuada por mês de coleta mostra que os mai-
ores valores para o índice de repleção ocorreram em julho e
outubro. Essas variações sugerem que S. notonota possui maior
atividade alimentar nos meses de menor precipitação
pluviométrica, ou seja, na estação seca. Verificou-se ainda au-
sência de exemplares com estômagos vazios para todo o perío-
do de estudo. Estes resultados refletem o comportamento ali-
mentar mencionado por AZEVEDO et al. (1938) ao encontra-
rem todos os estômagos com alimento, apesar da quantidade
inferior no mês de abril durante as primeiras chuvas. Alimenta-
ção contínua ao longo do ano também foi constatada para algu-
mas espécies bentófagas do rio Tocantins por BRAGA (1990),
em Steindachnerina insculpta Vari, 1991 e no rio Tibagi por
BENNEMANN (1996).

Evidenciou-se variação no índice de repleção calculado
para a estação chuvosa e a estação seca. A atividade alimentar
mais intensa na estação seca do que na chuvosa pode ser
explicada pela disponibilidade dos componentes da dieta, visto
que apesar das chuvas aumentarem o aporte de material trazido
pelos rios e riachos que deságuam no açude, dificulta a disponi-
bilidade do alimento, uma vez que se encontra em suspensão
na coluna d’água não favorecendo sua ingestão. Neste sentido,
GOULART (1994) ao enfocar a importância de fatores abióticos
na vida dos peixes destaca a dependência das características
ópticas para seu deslocamento na água, onde partículas em sus-
pensão podem afetar a orientação, a busca de alimento e prote-
ção quando a visão se faz necessária. Assim, WELCOMME (1985)
assinala que a intensidade alimentar em águas tropicais está
sujeita a poucas influências da temperatura, relacionando o re-
gime das cheias ao suprimento alimentar e a densidade popula-
cional como determinantes da atividade alimentar, uma vez que
as chuvas ampliam os biótopos favorecendo a atividade alimen-
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tar. Neste contexto, variações temporais na ingestão de alimen-
to da espécie estudada, foram avaliadas de acordo com as fases
do ciclo hidrológico às quais o ambiente esteve sujeito, sendo
constatadas algumas diferenças no padrão do ritmo alimentar.

O índice de repleção analisado em relação ao ciclo lu-
nar indica que esta atividade é aumentada nas fases de lua cres-
cente e minguante, quando a luminosidade mostra-se interme-
diária, estando estes resultados condizentes com o hábito cre-
puscular também verificado neste estudo. Nossos resultados estão
de acordo com os obtidos por WILLIANS & PULLEN (1993) es-
tudando variações sazonais, lunares e diurnas em cardumes de
Trachurus declivis (Jenyns, 1841).

Tabela 1 . Índice médio de repleção estomacal de Steindachnerina notonota,
no açude de Riacho da Cruz, considerando horário, meses, estação do ano e
fases da lua.

03:00
06:00
09:00
12:00
15:00
18:00
21:00
24:00

Meses
Fevereiro
Abril
Julho
Outubro

Estações
Seca
Chuvosa

Fases da lua
Nova
Cheia
Crescente
Minguante

  02
  77
  45
  30
  45
132
   -
   -

150
211
243
  86

329
361

180
  11
161
238

0,00002
0,00043
0,00219*
0,00002
0,00001
0,00011
      -
      -

0,0110
0,0098
0,0159*
0,0148*

0,0156*
0,0102

0,0105
0,0126
0,0132*
0,0143*

HORÁRIO N Ir MÉDIO

N = número de exemplares
*Significativo ao nível de 5% (ANOVA- Tukey).
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Segundo HYSLOP (1980), variações no peso médio dos
conteúdos estomacais durante o ano indicam diferenças na in-
tensidade de alimentação.

A análise do conteúdo gástrico de S. notonota eviden-
ciou basicamente sedimento inorgânico, detrito orgânico e al-
gas, ocorrendo em 100% dos estômagos (Tabela 2). Para GNERI
& ANGELESCU (1951), o lodo é constituído de matéria orgâni-
ca, inorgânica, microorganismos, algas e protozoários. Entre o
grupo das algas foram detectadas cianofíceas que segundo
ESTEVES (1998), por serem tanto autotróficas quanto mixotróficas
podem viver em partes profundas na ausência de luz; clorofíceas
e desmidiáceas que em geral são bentônicas; euglenofíceas como
Euglena e Phacus que são flagelados e que pelo alto grau de
heterotrofismo, vivem em águas ricas em matéria orgânica. Esti-
veram presentes ainda as Diatomáceas que, segundo ESTEVES
(op. cit.), devido às carapaças silicosas tornam-se de digestão
lenta e aumentam a sua densidade corpórea favorecendo a sub-
mersão e permanência das mesmas, principalmente nos sedi-
mentos. Para o referido autor, em águas interiores podem ser
encontrados representantes de quase todos os grupos de algas,
fato observado neste trabalho onde os quatro grupos identifica-
dos no conteúdo gástrico são representantes do plâncton de água
doce. Entre o zooplâncton pode-se evidenciar sarcodinos como
tecamebas, rotíferos que são comuns na dieta de peixes e resto
de insetos. O índice alimentar, quando aplicado para o total de
estômagos analisados (n=33), indicou que 0,5365% do alimen-
to foi composto de sedimentos, seguido de detritos 0,2444% e
diatomáceas 0,1280%. De acordo com ROSECCHI & NOUAZE
in ANDRIAN et al. (2001), o primeiro item é considerado como
alimento principal e detritos e diatomáceas como secundários.
Esse resultado indica que a espécie pode ser considerada iliofaga.
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Tabela 2 . Freqüência de ocorrência (Fo) e Volumétrica (Vo) e Índice alimentar
(Iai) dos itens alimentares de Steindachnerina notonota do açude de Riacho
da Cruz.

ITEM
ALIMENTAR

Cianofíceas
Clorofíceas
Desmidiáceas
Detrito orgânico
Diatomáceas
Euglena
Phacus
Restos de insetos
Rotíferos
Sedimento
inorgânico
Tecameba
Total

N

3
26
6
33
33
9
8
6
27
33

7
-

%

    9,09
  78,79
  18,18
100,00
100,00
  27,27
  24,24
  18,18
  81,82
100,00

  21,21
-

ml

0,032
0,103
0,026
1,009
0,529
0,014
0,023
0,028
0,507
2,216

0,017
4,523

%

    0,71
    2,29
    0,57
   22,41
   11,74
    0,30
    0,51
    0,62
   11,26
   49,21

    0,38
100,00

IAi    %

0,0007
0,0190
0,0011
0,2361
0,1237
0,0009
0,0013
0,0012
0.0970
0,5183

0,0009
1,0000

ÍNDICE
ALIMENTAR

FREQÜÊNCIA DE
OCORRÊNCIA  (Fo)

VOLUME (Vo)

Estes dados concordam com estudos realizados para esta
espécie ou com outras relacionadas, os quais evidenciam que
seu alimento básico é o lodo, ocorrendo algumas modificações
no detalhamento dos microorganismos que o compõe. Outros
trabalhos assinalam a presença de algas e lodo em conteúdos
de C. elegans em açudes do Ceará por AZEVEDO et al. (1938) e
de S. insculpta no rio Mogi Guaçu por GODOY (1975).
NOMURA & TAVEIRA (1979) encontraram em C. elegans algas
no lodo acompanhadas de “pedrinhas”, sugerindo os autores o
hábito bentônico da espécie, e NOMURA & HAYASHI (1980)
que identificaram algas, além de restos de microcrustáceos e
lodo em Curimatus gilberti. FUGI et al. (1996) para S.  insculpta
encontram dieta que consiste principalmente em sedimento
inorgânico, detrito orgânico, sendo as algas diatomáceas o gru-
po predominante entre estas.

Peixes iliófagos, segundo GNERI & ANGELESCU (1951)
têm papel fundamental no ambiente, uma vez que atuam na
matéria orgânica existente no lodo, facilitando sua decomposi-
ção por microorganismos, o que acelera a reciclagem de nutri-
entes. HONDA (1979) ressalta ainda a importância pelo elo in-
dispensável na cadeia alimentar ao servirem de recurso alimen-
tar para os peixes ictiófagos.
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